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CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

RESUMO E DADOS GERAIS

O presente estudo, que visa identificar as condições de habitação das comunidades ciganas em Portugal, para além de 
apresentar dados quantitativos dos indivíduos, famílias e alojamentos por município, apresenta as seguintes estimativas 
(municípios que não apresentaram dados: Almada, Cascais, Loures, Porto, Setúbal):

SUMÁRIO 
EXECUTIVO

As estimativas (pg. 24) permitem-nos afirmar que em Portugal existem 37.346 indivíduos, constituindo 9.418 famílias. 
Estas famílias habitam em 9.155 alojamentos, representando cerca de 0,35% da população nacional. Estima-se que, 
em Portugal, existem 3.012 famílias que residem em habitações não clássicas.

*- Considerámos o número estimado das famílias em NC igual ao número de alojamentos

QUESTIONÁRIO SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES 
DE ALOJAMENTO DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES 
EM PORTUGAL (exceto: Almada, Cascais, Loures, Porto, Setúbal)

N.º FAMÍLIAS

N.º INDIVÍDUOS

N.º ALOJAMENTOS

% INDIVÍDUOS NA POPULAÇÃO RESIDENTE 

% ALOJAMENTOS NOS ALOJAMENTOS FAMILIARES 
DE RESIDÊNCIA HABITUAL 

N.º FAMÍLIAS EM ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS (NC)

% FAMÍLIAS EM ALOJAMENTOS NC NO TOTAL DAS FAMÍLIAS 
DA MESMA ETNIA

N.º ALOJAMENTOS DE HABITAÇÃO SOCIAL (HS)

N.º ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS

% ALOJAMENTOS DE HABITAÇÃO SOCIAL NO TOTAL DA HABITAÇÃO 
SOCIAL EXISTENTE

% ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS NO TOTAL DOS ALOJAMENTOS 
FAMILIARES  NÃO CLÁSSICOS

% FAMÍLIAS EM HABITAÇÃO SOCIAL NO TOTAL DAS FAMÍLIAS

7.696

30.737

7.456

0,29%

0,19%

2.461

32%

3.516

2.441

3%

37%

48%

9.418

37.346

9.155

0,35%

0,22%

3.012

32%

4.394

3.012*

3,7%

45%

46%

DADOS DO 
QUESTIONÁRIO ESTIMATIVAS
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INTRODUÇÃO

Figura 1 – População residente, Censos 2011

A POPULAÇÃO 
RESIDENTE
EM PORTUGAL

No âmbito da Estratégia Nacional para a Integração das 
Comunidades Ciganas (ENICC), foi desenvolvido um 
questionário referente ao Eixo 5 – Habitação, Prioridade 26, 
que visa “Melhorar o conhecimento da situação habitacional 
das comunidades ciganas”, contribuindo igualmente para 
a concretização das restantes Prioridades.

O questionário foi desenvolvido pelo IHRU e pelo ACIDI 
(agora denominado de ACM – Alto Comissariado para as 
Migrações) e decorreu em duas fases que se dividiram 
por 2013 e 2014. Todos os municípios responderam ao 
nosso pedido, no entanto, alguns não apresentaram dados 
quantitativos, sendo eles:

•  Almada
•  Cascais
•  Loures
•  Porto
•  Setúbal

Recorremos por isso a estimativas, com base nos dados 
dos 190 municípios com comunidades ciganas. Os dados 
das estimativas são apresentados a partir da página 24.

Verificámos dificuldades por parte dos municípios em 
reunir os dados necessários para a colaboração neste 
questionário, nomeadamente quando necessitavam da 
colaboração do Instituto da Segurança Social, I.P. (ISS), que 
evocou violação do direito à privacidade, caso os partilhasse 
com as autarquias, cumprindo assim orientações dos 
serviços centrais. 
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Verificámos dificuldades por parte dos municípios em reunir os 
dados necessários para a colaboração neste questionário, 
nomeadamente quando necessitavam da colaboração do Instituto 
da Segurança Social, I.P. (ISS), que evocou violação do direito à 
privacidade, caso os partilhasse com as autarquias, cumprindo 
assim orientações dos serviços centrais. 
 
 
 
 
 
A População residente em Portugal 
 

	
  
Figura 1 – População residente, Censos 2011 
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CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

Os dados que apresentamos de seguida resultam do inquérito lançado online aos 308 municípios, mas com dados 
dos 303 municípios.

Como podemos observar a população residente em Portugal, concentra-se principalmente na zona litoral do país, tendo 
Lisboa (546.868), Sintra (377.815), Vila Nova de Gaia (302.294), Porto (237.445), Cascais (206.454) e Loures (205.052) uma 
população superior aos 200 mil habitantes. São nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto onde se encontram mais 
residentes.

Verificamos que os municípios que não contribuíram para o presente estudo (sublinhados a negrito na tabela 1) 
constituem aqueles onde se regista o maior número de população residente, dificultando uma aproximação realista sobre 
os quantitativos relativos à comunidade cigana.

TABELA 1 – POPULAÇÃO RESIDENTE (SUPERIOR A 100 MIL)

MUNICÍPIOS

LISBOA

SINTRA

VILA NOVA DE GAIA

PORTO

CASCAIS

LOURES

BRAGA

MATOSINHOS

AMADORA

ALMADA

OEIRAS

GONDOMAR

546.868

377.815

302.294

237.445

206.454

205.052

181.481

175.466

175.131

174.021

172.117

168.026

N.º DE 
RESIDENTES

MUNICÍPIOS

SEIXAL

GUIMARÃES

ODIVELAS

COIMBRA

SANTA MARIA DA FEIRA

VILA FRANCA DE XIRA

MAIA

VILA NOVA DE FAMALICÃO

LEIRIA

SETÚBAL

BARCELOS

FUNCHAL

158.261

158.124

144.548

143.383

139.311

136.886

135.299

133.829

126.891

121.171

120.390

111.874

N.º DE 
RESIDENTES
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APRESENTAÇÃO 
DE RESULTADOS

Das 308 autarquias existentes em Portugal, e excluindo as 5 que não apresentaram dados, verificamos que a 
comunidade cigana reside em 190 municípios. 

TABELA 2 – DADOS GERAIS

Os dados que nos foram enviados permitem-nos constatar que em Portugal existem 30.737 indivíduos, divididos por 7.696 famílias, 
residindo em 7.456 alojamentos, excluindo os municípios que não colaboraram.
As famílias de comunidades ciganas representam quase 0,2% do total de famílias residentes (dados sem as estimativas aplicadas nas 
tabelas 7 e 8). O número de indivíduos¹  representa quase 0,3% do total dos indivíduos que residem em Portugal: 30.737 indivíduos num 
total de 10.560.760 residentes (conf. Censos de 2011), i.e., de toda a população que reside em Portugal, 0,3% pertencem à etnia cigana.  
No total dos alojamentos familiares de residência habitual, verificamos que 0,19% são habitados pelas famílias em análise.
Quanto aos alojamentos não clássicos (barraca, acampamento ou alojamento móvel) constatamos que em Portugal, pelo menos 
2.461 famílias vivem nestas condições. 
Verificamos que as famílias de comunidade cigana habitam em 3.516 alojamentos de habitação social (HS), representando 3% deste 
alojamento. Constatámos também que em Portugal, 48% das famílias em análise reside em habitação social.
Existe uma representação significativa de famílias (37%) no total dos alojamentos não clássicos, i.e., em todos os alojamentos não 
clássicos em Portugal, 37% são habitados por famílias de etnia cigana (comparando os dados do INE com os resultados deste 
questionário).

¹Os municípios da Amadora e de Espinho responderam apenas ao n.º de famílias. Calculámos o n.º de indivíduos pela média do n.º dos elementos dos agregados familiares, i.e., “4”.

QUESTIONÁRIO SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE ALOJAMENTO DAS COMUNIDADES 
CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL (exceto: Almada, Cascais, Loures, Porto, Setúbal)

7.696

30.737

7.456

0,19%

0,29%

0,19%

2.461

32%

3.516

2.441

3%

37%

48%

N.º FAMÍLIAS CIGANAS

N.º INDIVÍDUOS

N.º ALOJAMENTOS DE COMUNIDADE CIGANA

% FAMÍLIAS CIGANAS NAS FAMÍLIAS RESIDENTES

% INDIVÍDUOS NA POPULAÇÃO RESIDENTE

% ALOJAMENTOS NOS ALOJAMENTOS FAMILIARES 
DE RESIDÊNCIA HABITUAL

N.º FAMÍLIAS EM ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS (NC)

% FAMÍLIAS EM ALOJAMENTOS NC NO TOTAL 
DAS FAMÍLIAS DA MESMA ETNIA

N.º ALOJAMENTOS DE  HABITAÇÃO SOCIAL (HS)

N.º ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS

% ALOJAMENTOS DE HABITAÇÃO SOCIAL NO TOTAL 
DA HABITAÇÃO SOCIAL EXISTENTE
% ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS NO TOTAL DOS ALOJAMENTOS 
FAMILIARES  NÃO CLÁSSICOS

% FAMÍLIAS EM HABITAÇÃO SOCIAL NO TOTAL DAS FAMÍLIAS DA MESMA ETNIA



8

CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

COMUNIDADES CIGANAS:
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
POR MUNICÍPIOS

As respostas solicitadas aos municípios permitiram-nos desenvolver as seguintes representações geográficas 
relativas ao número de indivíduos, número de famílias e número de alojamentos onde residem, em alguns casos, 
comparando com os dados dos censos de 2011, para apurar a representatividade no município.

O NÚMERO 
DE INDIVÍDUOS 
NOS MUNICÍPIOS
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As respostas solicitadas aos municípios permitiram-nos 
desenvolver as seguintes representações geográficas relativas ao 
número de indivíduos, número de famílias e número de 
alojamentos onde residem, em alguns casos, comparando com os 
dados dos censos de 2011, para apurar a representatividade no 
município. 

 
O número de indivíduos nos municípios 
 
 

	
  
Figura 2 – Nr. de indivíduos por município 

	
  
	
  
Verificamos, na figura 2, que é em Lisboa onde existe maior 
concentração de indivíduos (3.293), seguida pelos municípios de 
Braga (926), Vila Nova de Gaia (830), Elvas (650), Viana do Castelo 

Verificamos, na figura 2, que é em Lisboa onde existe maior concentração de indivíduos de etnia cigana (3.293), 
seguida pelos municípios de Braga (926), Vila Nova de Gaia (830), Elvas (650), Viana do Castelo (621), Faro (614), 
Portimão (595), Beja (586) e Vila Nova de Famalicão (584).
Os municípios com menos de 10 indivíduos são: Lagos (9), Soure (9), Esposende (8), Ponte de Lima (8), Santa Comba 
Dão (7), Fronteira (6), Sertã (6), Boticas (5), Ourém (5), Vila Nova de Cerveira (5), Arruda dos Vinhos (4), Mealhada (4), 
Mora (3) e Sardoal (2).

Figura 2 – Nr. de indivíduos por município
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Pela figura 3, constatamos que os municípios com maior representatividade são: Mourão (7,29%), Miranda do Douro 
(6,15%) e Monforte (6,13%). Estes valores apresentam-se bastante expressivos pelo baixo número de população 
residente no município (Mourão com 2.663 residentes, dos quais 194 são de etnia cigana, Miranda do Douro com 
7.482 residentes, dos quais 460 são de etnia cigana e Monforte com 3.329 residentes, dos quais 204 são de etnia 
cigana). 
Com uma percentagem de indivíduos na população do município acima dos 2% e abaixo dos 5% estão os municípios 
de Figueira de Castelo Rodrigo, Idanha-a-Nova, Alter do Chão, Moura, Elvas, Avis, Campo Maior, Valpaços, Carrazeda 
de Ansiães e Sabugal. 
Representando entre os 1% e 2% de indivíduos de etnia cigana na população residente estão os municípios de 
Estremoz, Coruche, Beja, Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Vila Viçosa, Borba, Vidigueira, Crato, Mogadouro, 
Celorico da Beira, Moimenta da Beira, Vila Real de Santo António, São Brás de Alportel, Bragança, Sousel, Peso da 
Régua, Cuba, Vinhais, Sines, Portimão, Mértola e Estarreja.

A REPRESENTAÇÃO DOS 
INDIVÍDUOS NA POPULAÇÃO 
DOS MUNICÍPIOS
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(621), Faro (614), Portimão (595), Beja (586) e Vila Nova de 
Famalicão (584). 
Os municípios com menos de 10 indivíduos são: Lagos (9), Soure 
(9), Esposende (8), Ponte de Lima (8), Santa Comba Dão (7), 
Fronteira (6), Sertã (6), Boticas (5), Ourém (5), Vila Nova de 
Cerveira (5), Arruda dos Vinhos (4), Mealhada (4), Mora (3) e 
Sardoal (2). 
 
A representação dos indivíduos na população dos municípios 
	
  

 
Figura 3 – Peso dos indivíduos na população residente 

 
Pela figura 3, constatamos que os municípios com maior expressão 
indivíduos são: Mourão (7,29%), Miranda do Douro (6,15%) e 
Monforte (6,13%). Estes valores apresentam-se bastante 
expressivos pela baixa densidade populacional no município 

Figura 3 – Peso dos indivíduos na população residente
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CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

AS FAMÍLIAS NOS MUNICÍPIOS 
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Figura 4 – N.º de famílias por município 

	
  
	
  
As famílias encontram-se distribuídas de forma semelhante à 
distribuição dos indivíduos, i.e., com maior incidência nos 
seguintes municípios: Lisboa (760), Braga (242), Vila Nova de Gaia 
(203), Portimão (161), Faro (158), Viana do Castelo (153), Vila 
Nova de Famalicão (140), Beja (131), Elvas (120), Miranda do Douro 
(118), Moura (113), Valpaços (108), Viseu (106), Bragança (105), 
Seixal (105), Amadora (103) e Idanha-a-Nova (103). 
 
A representação das famílias por município 
 

As famílias encontram-se distribuídas de forma semelhante à distribuição dos indivíduos, i.e., com maior incidência 
nos seguintes municípios: Lisboa (760), Braga (242), Vila Nova de Gaia (203), Portimão (161), Faro (158), Viana do 
Castelo (153), Vila Nova de Famalicão (140), Beja (131), Elvas (120), Miranda do Douro (118), Moura (113), Valpaços 
(108), Viseu (106), Bragança (105), Seixal (105), Amadora (103) e Idanha-a-Nova (103).

Figura 4 – N.º de famílias por município
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A REPRESENTAÇÃO DAS 
FAMÍLIAS POR MUNICÍPIO
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Figura 5 – Peso das famílias no total de famílias residentes 

 

A representatividade das famílias no total das famílias do 
município encontra-se com maior expressão, à semelhança da 
representatividade do indivíduos, em: Monforte (4,68%), Mourão 
(4,49%) e Mirando do Douro (3,87%), apesar desta expressão não 
respeitar a mesma ordem. Seguem-se os municípios de Figueira 
de Castelo Rodrigo (2,59%) e Idanha-a-Nova (2,36%) com uma 
elevada representatividade de famílias, no total das famílias 
residentes. 
 
 
 
 

A representatividade das famílias de etnia cigana no total das famílias do município encontra-se com maior 
expressão, à semelhança da representatividade do indivíduos, em Monforte (4,68%), Mourão (4,49%) e Miranda do 
Douro (3,87%), apesar desta expressão não respeitar a mesma ordem. Seguem-se os municípios de Figueira de 
Castelo Rodrigo (2,59%) e Idanha-a-Nova (2,36%) com uma elevada representatividade de famílias, no total das 
famílias residentes.

Figura 5 – Peso das famílias no total de famílias residentes
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CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

O NÚMERO DE ALOJAMENTOS 
POR MUNICÍPIO

Como seria de esperar, a distribuição dos alojamentos é semelhante à distribuição das famílias: Lisboa (760), Braga 
(242), Vila Nova de Gaia (203), Portimão (161), Viana do Castelo (153), Faro (140), Vila Nova de Famalicão (140), Beja 
(121), Miranda do Douro (118), Moura (109), Valpaços (108), Idanha-a-Nova (107), Viseu (106), Seixal (105), Amadora 
(103) e Bragança (101). Existem 52 municípios com um número de alojamentos entre 1 e 10, enquanto 92 municípios 
apresentam valores entre 11 e 50 alojamentos. São 30 os municípios com um número de alojamentos entre 51 e 100.
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O número de alojamentos por município 
 

	
  
Figura 6 – Nr. de alojamentos por município 

	
  
Como seria de esperar, a distribuição dos alojamentos é 
semelhante à distribuição das famílias: Lisboa (760), Braga (242), 
Vila Nova de Gaia (203), Portimão (161), Viana do Castelo (153), 
Faro (140), Vila Nova de Famalicão (140), Beja (121), Mirando do 
Douro (118), Moura (109), Valpaços (108), Idanha-a-Nova (107), 
Viseu (106), Seixal (105), Amadora (103) e Bragança (101). 
Existem 52 municípios com um número de alojamentos entre 1 e 
10, enquanto 92 municípios apresentam entre 11 e 50 
alojamentos. São 30 os municípios com um número de 
alojamentos entre 51 e 100. 
 

Figura 6– Nr. de alojamentos por município
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OS ALOJAMENTOS 
NOS MUNICÍPIOS

A representatividade destes alojamentos (dos indivíduos 
de etnia cigana), no total dos alojamentos do município 
acompanha a análise sobre as famílias e indivíduos, 
confirmando-se com valores mais expressivos em 
Monforte (4,77%), Mourão (4,58%) e Miranda do Douro 
(3,88%), seguidos de Figueira de Castelo Rodrigo (2,81%), 
Idanha-a-Nova (2,47%) e Avis (2,35%). Os municípios 
com valores entre 1% e 2% encontram-se na tabela 3.
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Os alojamentos nos municípios 
 

	
  
Figura 7 – Peso dos alojamentos no total dos alojamentos de residência habitual 

	
  

A representatividade destes alojamentos (dos indivíduos de etnia 
cigana), no total dos alojamento do município acompanha a 
análise sobre as famílias e indivíduos, confirmando-se com 
valores mais expressivos em: Monforte (4,77%), Mourão (4,58%) e 
Mirando do Douro (3,88%), seguidos de Figueira de Castelo 

TABELA 3 – PESO DOS 
ALOJAMENTOS DAS 
FAMÍLIAS ANALISADAS, NOS 
ALOJAMENTOS EXISTENTES 
DO MUNICÍPIO (DESDE 1%)

Figura 7– Peso dos alojamentos no total dos alojamentos de residência habitual

MUNICÍPIOS

MONFORTE

MOURÃO

MIRANDA DO DOURO

FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO

IDANHA-A-NOVA

AVIS

ALTER DO CHÃO

MOURA

CAMPO MAIOR

VALPAÇOS

CARRAZEDA DE ANSIÃES

MACEDO DE CAVALEIROS

ALFÂNDEGA DA FÉ

ESTREMOZ

MOGADOURO

CORUCHE

4.77%

4.58%

3.88%

2.81%

2.47%

2.35%

1.94%

1.89%

1.76%

1.57%

1.48%

1.12%

1.10%

1.09%

1.02%

1.00%

% DE ALOJAMENTOS DA 
POPULAÇÃO EM ESTUDO, NOS 
ALOJAMENTOS EXISTENTES
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CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

FAMÍLIAS QUE RESIDEM 
EM ALOJAMENTOS NÃO 
CLÁSSICOS

De acordo com as respostas ao questionário, em Portugal existem quase 2.500 famílias por realojar. São famílias 
que habitam em alojamentos não clássicos, i.e., em barracas, acampamentos ou alojamentos móveis. Salientamos 
que apenas nos referimos aos dados dos municípios que participaram no questionário, permitindo-nos afirmar que 
a realidade apresenta certamente necessidades superiores àquelas aqui identificadas.

AS NECESSIDADES 
DE HABITAÇÃO: 

AS FAMÍLIAS NOS 
ALOJAMENTOS 
NÃO CLÁSSICOS 
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São famílias que habitam em alojamentos não clássicos, i.e., em 
barracas, acampamentos ou alojamentos móveis. Salientamos que 
apenas nos referimos aos dados dos municípios que participaram 
no questionário, permitindo-nos afirmar que a realidade 
apresenta certamente necessidades superiores àquelas aqui 
identificadas. 
 
 
 
 
 
As famílias nos alojamentos não clássicos  
 

	
  

Figura 8 – N.º de famílias em alojamentos não clássicos 

	
  

Figura 8– N.º de famílias em alojamentos não clássicos
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A figura 8 representa a distribuição geográfica (por 
municípios) das famílias que habitam em alojamentos 
não clássicos. 
Verificamos que é em Bragança onde se situam mais 
famílias com necessidades de habitação (105), sendo 
o único município que ultrapassa as 100 famílias no 
território (conf. tabela 4), residindo todas elas em 
alojamentos não clássicos, totalizando 418 indivíduos. 
Os municípios seguintes apresentam um número de 
famílias em alojamentos não clássicos entre os 98 e 76: 
Faro (98), Moura (84), Coruche (82), Ovar (77), Portimão 
(76) e Ílhavo (76). 
Em Faro existem 158 famílias, das quais 98 vivem em 
alojamentos não clássicos, e 11 em habitação social.
Em Moura residem 113 famílias, das quais 84 vivem 
em alojamentos não clássicos e 25 em alojamento de 
habitação social.
Residem 82 famílias em Coruche e todas habitam em 
alojamentos não clássicos.
Uma situação semelhante verifica-se no município de 
Ovar onde residem 78 famílias, das quais 77 habitam em 
alojamentos não clássicos e apenas uma em habitação 
social.
Em Portimão residem 161 famílias, das quais 76 habitam 
em alojamentos não clássicos e 85 em habitação social 
(totalizando 161 famílias, não havendo famílias em 
urbanização privada). 
Todas as famílias (76) vivem em alojamentos não 
clássicos em Ílhavo.
Loulé (71), Estremoz (63), Estarreja (59), Tomar (52) 
e Campo Maior (50) apresentam também dados 
preocupantes com um elevado número de famílias em 
alojamentos não clássicos. 
Em Loulé (71) e Estremoz (63) todas as famílias em 
estudo vivem em alojamentos não clássicos. Em 
Estarreja 59 das 64 famílias habitam alojamentos não 
clássicos. 
Também em Tomar todas as famílias (52) vivem em 
alojamentos não clássicos.
Em Campo Maior são 50 as famílias em alojamentos 
não clássicos, enquanto 5 famílias vivem em habitação 
social, perfazendo a totalidade de famílias de etnia 
cigana no município.

TABELA 4 – FAMÍLIAS 
EM ALOJAMENTOS NÃO 
CLÁSSICOS, POR MUNICÍPIO 
(DESDE 25 FAMÍLIAS)

MUNICÍPIOS

BRAGANÇA

FARO

MOURA

CORUCHE

OVAR

PORTIMÃO

ÍLHAVO

LOULÉ

ESTREMOZ

ESTARREJA

TOMAR

CAMPO MAIOR

BEJA

MOURÃO

ALBERGARIA-A-VELHA

VILA VERDE

SEIA

VIANA DO CASTELO

AVEIRO

BARCELOS

ALBUFEIRA

OLIVEIRA DO BAIRRO

PENICHE

AVIS

VILA NOVA DE GAIA

ÁGUEDA

OLHÃO

MONFORTE

VISEU

SANTARÉM

MACEDO DE CAVALEIROS

SANTA MARIA DA FEIRA

NELAS

VILA VIÇOSA

MOIMENTA DA BEIRA

105

98

84

82

77

76

76

71

63

59

52

50

48

45

44

44

44

43

42

42

38

36

35

32

32

31

31

30

30

30

29

29

28

26

25

N.º FAMÍLIAS CIGANAS 
EM ALOJAMENTOS NÃO 
CLÁSSICOS



16

CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO 
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A COMUNIDADE CIGANA 
NOS ALOJAMENTOS NÃO 
CLÁSSICOS DOS MUNICÍPIOS

A análise anterior (famílias em alojamentos não clássicos) reflete-se também nos alojamentos não clássicos, 
havendo algumas diferenças quando nestes alojamentos reside mais de uma família, não correspondendo assim 
o número de famílias ao número de alojamentos. O oposto também se verificou em situações onde o número de 
alojamentos não clássicos supera o número de famílias, sendo estas diferenças não significativas. 
Os municípios de Bragança, Faro, Moura, Coruche, Ílhavo e Portimão destacam-se no mapa, assinalados com cores 
mais escuras.
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Figura 9 – Nr. de alojamentos não clássicos da comunidade cigana 

	
  
A análise anterior (famílias em alojamentos não clássicos) 
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algumas diferenças quando nestes alojamentos reside mais de 
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número de alojamentos. O oposto também se verificou em 
situações onde o número de alojamentos não clássicos supera o 
número de famílias, sendo estas diferenças não significativas.  
Verificamos que os municípios de Bragança, Faro, Moura, 
Coruche, Ílhavo e Portimão se destacam no mapa assinalados com 
cores mais escuras. 
	
  
	
  
	
  
	
  

Figura 9– Nr. de alojamentos não clássicos da comunidade cigana
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OS INDIVÍDUOS NOS 
ALOJAMENTOS NÃO 
CLÁSSICOS DOS MUNICÍPIOS

Para analisarmos o peso dos alojamentos não clássicos e tentarmos perceber algumas carências habitacionais da 
comunidade em estudo relativizámos os dados respondidos neste questionário e os dos censos do INE (2011), tendo 
sido obtidas percentagens singulares, nomeadamente o caso de Macedo de Cavaleiros com um valor de 1.400%. 
Este valor resulta dos dados do INE terem registado apenas 2 alojamentos não clássicos no município e os dados 
deste questionário apurarem 28 alojamentos não clássicos neste município.
Verifica-se uma situação semelhante em Vinhais com 1.000%, i.e., os censos de 2011 identificaram apenas 1 
alojamento não clássico no município enquanto a resposta ao nosso questionário identifica 10 alojamentos não 
clássicos.
Apenas Portalegre (6), Vila Verde (44), Valpaços (6) e Marinha Grande (15) apresentam dados que correspondem 
a 100%, i.e., toda a comunidade cigana reside nos alojamentos não clássicos identificados pelos censos de 2011. 
Importa talvez considerar o desfasamento temporal, associado ao nomadismo característico da população em 
análise.
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Os indivíduos nos alojamentos não clássicos dos municípios 
	
  

	
  
Figura 10 – Peso dos alojamentos não clássicos, nos alojamentos não 
clássicos totais 

	
  
Para analisarmos o peso dos alojamentos não clássicos e 
tentarmos perceber algumas carências habitacionais da 
comunidade em estudo através dos alojamentos não clássicos do 
município, relativizámos os dados respondidos neste questionário 
e os dos censos do INE (2011), tendo sido obtidas percentagens 
singulares, nomeadamente o caso de Macedo de Cavaleiros com 
um valor de 1.400%. Este valor resulta dos dados do INE terem 
registado apenas 2 alojamentos não clássicos no município e os 

Figura 10– Peso dos alojamentos não clássicos, nos alojamentos não clássicos totais
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A COMUNIDADE CIGANA 
NA HABITAÇÃO SOCIAL

Em Braga existem 207 alojamentos de habitação social. Em Vila Nova de Gaia são 160 os alojamentos de habitação 
social onde residem famílias da comunidade cigana, existindo ainda 32 famílias em alojamentos não clássicos, i.e., 
por alojar. Em Viana do Castelo existem 110 alojamentos de habitação social com famílias de etnia cigana, e 43 
famílias que ainda necessitam de uma habitação (vivem em alojamentos não clássicos). A Amadora, à semelhança 
de Lisboa, apresenta toda a comunidade em estudo realojada em habitação social (103 alojamentos). No Seixal 
existem 100 alojamentos de habitação social distribuídos às famílias de etnia cigana. Neste município são 5 as 
famílias de etnia cigana que habitam em alojamentos não clássicos.
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dados deste questionário apurarem 28 alojamentos não clássicos 
neste município. 
Verifica-se uma situação semelhante em Vinhais com 1.000%, i.e., 
os censos de 2011 identificaram apenas 1 alojamento não 
clássico no município enquanto a resposta ao nosso questionário 
identifica 10 alojamentos não clássicos. 
Apenas Portalegre (6), Vila Verde (44), Valpaços (6) e Marinha 
Grande (15) apresentam dados que correspondem a 100%, i.e., 
toda a comunidade cigana reside nos alojamentos não clássicos 
identificados pelos censos de 2011. Importa talvez considerar o 
desfasamento temporal, associado ao nomadismo característico 
da população em análise.  
 
A comunidade cigana na habitação social 
 

 

Figura 11– Alojamentos de Habitação Social da comunidade cigana

em



19

A HABITAÇÃO SOCIAL 
NOS MUNICÍPIOS

A análise da percentagem da habitação social da comunidade cigana conta com os dados do Inquérito de 
Caracterização da Habitação Social (ICHS), 2012, e apresenta uma única discrepância: Nisa, onde verificamos um 
valor de 167%, i.e., o número de alojamentos de habitação social da comunidade cigana é muito superior ao número 
de alojamentos de habitação social existentes aquando da recolha de dados para os ICHS, 2012. Esta situação pode 
dever-se ao realojamento de comunidade cigana após a recolha dos dados para o referido inquérito. 
Em Moura (53%), Sátão (50%) e Pombal (50%) cerca de metade da habitação social existente foi atribuída a famílias 
de etnia cigana. Estes dois últimos municípios não se distinguem no mapa por se encontrarem no intervalo do nível 
anterior (21%-50% - conf. tabela 5). São Brás de Alportel apresenta um peso semelhante (48%) da comunidade 
cigana nos alojamentos de habitação social.
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Figura 12 – Peso dos alojamentos de habitação social habitados por 
famílias de etnia cigana, no total dos alojamentos habitação social 

A análise da percentagem da habitação social da comunidade 
cigana conta com os dados dos censos 2011, e apresenta uma 
única discrepância: Nisa, onde verificamos um valor de 167%, i.e., 
o número de alojamentos de habitação social da comunidade 
cigana é muito superior ao número de alojamentos de habitação 
social disponíveis aquando da recolha de dados para os censos 
2011. Esta situação pode dever-se ao realojamento de 
comunidade cigana após os censos de 2011.  
Em Moura (53%), Sátão (50%) e Pombal (50%) cerca de metade da 
habitação social disponível é habitada por famílias de etnia 
cigana. Estes dois últimos municípios não se distinguem no mapa 
por se encontrarem no intervalo do nível anterior (21%-50% - 
conf. tabela 5). São Brás de Alportel apresenta um peso 

Figura 12– Peso dos alojamentos de habitação social habitados por famílias de etnia 
cigana, no total dos alojamentos de habitação social
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DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

TABELA 5 – PESO DOS INDIVÍDUOS NA HABITAÇÃO SOCIAL

MUNICÍPIOS

NISA

MOURA

SÁTÃO

POMBAL

SÃO BRÁS DE ALPORTEL

REGUENGOS DE MONSARAZ

LAMEGO

MONFORTE

LEIRIA

ALCOBAÇA

MANGUALDE

167%

53%

50%

50%

48%

39%

37%

37%

36%

35%

34%

% DE 
ALOJAMENTOS 
DA HS 
EXISTENTE

% DE 
ALOJAMENTOS 
DA HS 
EXISTENTE

MUNICÍPIOS

BRAGA

CALDAS DA RAINHA

GUARDA

ABRANTES

ALPIARÇA

VIANA DO CASTELO

CHAMUSCA

ALVITO

MONTEMOR-O-NOVO

ELVAS

VILA NOVA DE FAMALICÃO

32%

31%

28%

26%

25%

25%

25%

23%

20%

20%

20%
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AS FAMÍLIAS NA 
HABITAÇÃO SOCIAL

Existem 27 municípios onde todos os alojamentos são habitados por famílias de etnia cigana em habitação social. 
São 18 os municípios onde uma percentagem entre os 75-98 (%) de indivíduos se encontra alojada em habitação 
social. 22 municípios têm entre 50% e 74% dos alojamentos da comunidade cigana em habitação social, enquanto 
em 27 municípios (na figura 13 divididos por 2 quartis) tem até 49% desta mesma população a residir em habitação 
social.
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Figura 13 – Peso dos alojamentos de habitação social da comunidade 
cigana, no total de alojamentos desta comunidade 

 
Verificamos, pela tabela 13, que existem 27 municípios onde 
todos os alojamentos, onde os indivíduos em estudo, residem são 
do tipo: habitação social. São 18 os municípios onde uma 
percentagem entre os 75-98 (%) de indivíduos se encontra alojada 
em habitação social. Existem 22 municípios que têm entre 50% a 
74% dos alojamentos da comunidade cigana em habitação social, 
enquanto em 27 municípios (na figura 12 divididos em 2 quartis) 
tem até 49% desta mesma população a residir em habitação 
social.  
 
 

Figura 13– Peso dos alojamentos de habitação social da comunidade cigana, no total 
de alojamentos desta comunidade
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OS ALOJAMENTOS NÃO 
CLÁSSICOS NA COMUNIDADE 
CIGANA

Os municípios com a cor mais escura são aqueles com maior peso (76%-100%) das famílias de etnia cigana em 
habitações não clássicas, relativamente às famílias existentes no município. Verificamos que existem 26 municípios 
com toda a comunidade cigana a residir em alojamentos não clássicos e 14 municípios com valores entre os 76%-99%, 
conforme tabela 6.
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Os alojamentos não clássicos na comunidade cigana 

 

 
 

Figura 14 – Representação dos alojamentos não clássicos da comunidade 
cigana, no total dos alojamentos desta comunidade 

	
  
Os municípios com a cor mais escura são aqueles onde existe um 
peso maior (76%-100%)  das famílias em habitações não clássicas, 
em relação às famílias existentes no município. Verificamos que 
existem 26 municípios com toda a comunidade cigana a residir 
em alojamentos não clássicos e 14 municípios com valores entre 
os 76%-99%, conforme tabela 6. 

Figura 14– Representação dos alojamentos não clássicos da comunidade cigana, no 
total dos alojamentos desta comunidade
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TABELA 6 – MUNICÍPIOS COM MAIOR REPRESENTAÇÃO DOS 
ALOJAMENTOS DA COMUNIDADE CIGANA DO TIPO NÃO 
CLÁSSICO (76%-100%)

MUNICÍPIOS

BORBA

VILA VIÇOSA

BELMONTE

BRAGANÇA

SEIA

MONTEMOR-O-VELHO

MOURÃO

VILA POUCA DE AGUIAR

ÍLHAVO

ESTREMOZ

NELAS

CORUCHE

CASTRO MARIM

REDONDO

AVIS

VALENÇA

VIDIGUEIRA

BENAVENTE

TOMAR

LOULÉ

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

% DE ALOJAMENTOS 
NÃO CLÁSSICO 
( 75%-100%)

MUNICÍPIOS

ALENQUER

CONSTÂNCIA

AVEIRO

OLHÃO

VILA FRANCA DE XIRA

OURÉM

OVAR

MOIMENTA DA BEIRA

VILA NOVA DA BARQUINHA

CRATO

BARCELOS

CAMPO MAIOR

ALBERGARIA-A-VELHA

OLIVEIRA DO BAIRRO

PENICHE

ESTARREJA

VILA REAL

SÃO JOÃO DA PESQUEIRA

VAGOS

PAREDES

% DE ALOJAMENTOS 
NÃO CLÁSSICO 
( 75%-100%)

100%

100%

100%

100%

100%

100%

99%

96%

93%

69%

91%

91%

90%

88%

88%

92%

82%

80%

80%

79%
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Procedemos a estimativas com base nos dados dos municípios onde residem comunidades de etnia cigana (190 
municípios), numa tentativa de calcular os dados que não integraram este questionário dos municípios de: Almada, 
Cascais, Loures, Porto e Setúbal.

Obtivemos uma representação média de 0,45% para as famílias e alojamentos e de 0,7% para os indivíduos (considerando 
apenas os respetivos pesos dos 190 municípios que têm comunidades ciganas: dados deste questionário e Censos de 
2011).  

Acrescentados estes dados àqueles que obtivemos por resposta ao nosso questionário, apresentamos os seguintes 
valores:

ESTIMATIVAS

TABELA 7 – VALORES ESTIMADOS COM BASE NOS PESOS 
DOS MUNICÍPIOS QUE TÊM COMUNIDADES CIGANAS

TABELA 8 – DADOS GERAIS COM ESTIMATIVAS

ESTIMATIVAS

MUNICÍPIOS 
SEM RESPOSTA

N.º  
FAMÍLIAS

N.º  
INDIVÍDUOS

N.º  
ALOJAMENTOS

N.º  
ALOJAMENTOS

PESO 
FAMÍLIAS

PESO 
INDIVÍDUOS

323

369

362

450

217

1722

1218

1445

1435

1662

848

6609

318

366

357

444

214

1699

0,45%

0,45%

0,45%

0,45%

0,45%

0,70%

0,70%

0,70%

0,70%

0,70%

0,45%

0,45%

0,45%

0,45%

0,45%

ALMADA

CASCAIS

LOURES

PORTO

SETÚBAL

TOTAL

DADOS GERAIS – ESTIMATIVAS (DADOS FORNECIDOS + DADOS ESTIMADOS)

N.º  FAMÍLIAS

N.º  INDIVÍDUOS

N.º  ALOJAMENTOS

7.696 + 1.722 = 9.418

30.737 + 6.609 = 37.346

7.456 + 1.699 = 9.155
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Estes dados estimados permitem-nos aferir que a comunidade cigana representa 0.35% da população nacional. 
O valor estimado apresenta um aumento do peso dos alojamentos habitados pela comunidade cigana relativamente aos 
alojamentos familiares de residência habitual (de 0,19% para 0,22%) em 0,03%.
Relativamente às famílias residentes em alojamentos não clássicos estimamos que existem mais de 3.000 famílias a viver 
nestas condições (3.012 famílias). Em contexto de habitação social, estimamos que existem 4.394 famílias em Portugal 
que residem em habitações deste tipo. Cerca de 3,7% dos alojamentos de habitação social são habitados por famílias de 
etnia cigana.
As estimativas demonstram que, em Portugal, 45% dos alojamentos não clássicos são habitados pelas famílias de etnia cigana. 
Podemos afirmar que 46% das famílias de etnia cigana residem em habitação social.

TABELA 9 – OS DADOS GERAIS DO QUESTIONÁRIO E OS DADOS 
ESTIMADOS

QUESTIONÁRIO SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES 
DE ALOJAMENTO DAS C.C. RESIDENTES EM PORTUGAL 
(exceto: Almada, Cascais, Loures, Porto, Setúbal)

N.º FAMÍLIAS 

N.º INDIVÍDUOS

N.º ALOJAMENTOS 

% INDIVÍDUOS NA POPULAÇÃO RESIDENTE 

% ALOJAMENTOS NOS ALOJAMENTOS FAMILIARES 
DE RESIDÊNCIA HABITUAL 

N.º FAMÍLIAS EM ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS (NC)

% FAMÍLIAS EM ALOJAMENTOS NC NO TOTAL 
DAS FAMÍLIAS DA MESMA ETNIA

N.º ALOJAMENTOS DE  HABITAÇÃO SOCIAL (HS)

N.º ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS  

% ALOJAMENTOS DE HABITAÇÃO SOCIAL  NO TOTAL 
DA HABITAÇÃO SOCIAL EXISTENTE

% ALOJAMENTOS NÃO CLÁSSICOS NO TOTAL DOS ALOJAMENTOS 
FAMILIARES  NÃO CLÁSSICOS

% FAMÍLIAS EM  HABITAÇÃO SOCIAL NO TOTAL 
DAS FAMÍLIAS DA MESMA ETNIA

7.696

30.737

7.456

0,29%

0,19%

2.461

32%

3.516

2.441

3%

37%

48%

9.418

37.346

9.155

0,35%

0,22%

3.012

32%

4.394

3.012*

3,7%

45%

46%

DADOS DO 
QUESTIONÁRIO ESTIMATIVAS
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DAS COMUNIDADES CIGANAS RESIDENTES EM PORTUGAL

CONCLUSÕES

Respondendo ao imperativo preconizado na Estratégia Nacional Para a Integração das Comunidades Ciganas, 2013 – 
2020, de melhorar o conhecimento da situação habitacional das comunidades ciganas, o presente estudo, de carácter 
pioneiro em Portugal, abrangeu todo o território nacional e permite-nos hoje um retrato mais fiel da situação habitacional 
da comunidade cigana residente em Portugal, quer em termos quantitativos quer qualitativos.

Os resultados aqui apresentados traduzem a participação dos 308 municípios, sendo que, no que diz respeito aos 
municípios de Almada, Cascais, Loures, Porto e Setúbal, eles assentam em estimativas efectuadas com base em dados 
de municípios onde residem comunidades de etnia cigana, considerando a informação que aqueles municípios não 
conseguiram recolher.

Dos dados obtidos por via do inquérito realizado, podemos concluir que em Portugal residem, pelo menos 7.696 famílias, 
constituídas por 30.737 indivíduos e distribuídas por 7.456 alojamentos.

Se ao número obtido por via de dados efectivamente fornecidos, acrescentarmos os resultantes das estimativas efectuadas 
para os municípios que não apresentaram dados, concluímos pela existência de 9.418 famílias, constituídas por 37.346 
indivíduos e distribuídas por 9.155 alojamentos.

A população de etnia cigana representa 0,35% da população residente em Portugal, e reside em 3% da habitação social, 
sendo que 48% do total destas famílias beneficia da atribuição de habitação social.

Uma significativa percentagem destas famílias (32%) reside, ainda, em alojamentos não clássicos. 

Neste domínio, os dados dos Censos do INE registam em Portugal 6.612 famílias residentes em alojamentos não clássicos. 
A informação fornecida pelo inquérito realizado, para efeitos do presente estudo, identifica a existência de 2.461 famílias 
residentes em alojamentos não clássicos. Se aplicarmos o peso das famílias de etnia cigana residentes em alojamentos 
não clássicos (32%) à estimativa de famílias de etnia cigana residentes nos municípios que não apresentaram dados 
(1.722), podemos concluir que, nestes municípios, residem em alojamentos não clássicos mais 551 famílias, perfazendo 
o total de 3.012 famílias de etnia cigana com necessidades habitacionais em Portugal.
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